  AGRADEÇA AS FEMINISTAS!
                                                
 Júlio Lázaro Torma
                                         (+ In memória de Marielle Franco)
                                                      " A opressão do Homem pelo homem iniciou-se
                                                        com a opressão da Mulher pelo Homem"
                                                                                    ( Karl Marx)

    Neste dia 14 de Março de 2024,em que lembramos o martírio e a memória da vereadora carioca Marielle Franco ( PSOL/RJ). E o encerramento da Jornada Nacional de Lutas das Mulheres Trabalhadoras camponesas e urbanas das periferias de nossas cidades.

      Principalmente nestes tempos nebulosos de ataques a Democracia e as liberdades dos Direitos das Mulheres não só no Brasil e no mundo,perpetradas por forças extremistas de direita e religiosas que saíram das profundezas da calunga,do lixo da HISTÓRIA de onde nunca e jamais deveriam ter saído.

     Agradeça as feministas,as mulheres que foram incendiadas nas fogueiras da inquisição,apedrejadas,degoladas nos julgamentos dos tribunais religiosos e à Olympe de Gouges ( 1748-1793),guilhotinada durante a Revolução Francesa,por ousarem pelo Direito Igualitário entre Mulheres e Homens.

     Agradeça as mulheres comunistas, socialistas, ateias, agnósticas, do terreiro e das nossas comunidades eclesiais de base,pastorais sociais, grupos de mulheres, mães, das Igrejas Cristãs Históricas ( Evangélica de Confissão Luterana no Brasil; Episcopal Anglicana do Brasil, Metodista, Presbiteriana Unida do Brasil, Batistas, Brasil para Cristo e Ortodoxas).

     Militantes dos movimentos populares do campo e da cidade,sindicatos combativos,movimentos reivindicativos das periferias, como " do custo de vida e contra a carestia". Dos movimentos de mulheres urbanas e camponesas,coletivos feministas e da resistência armada e pacífica a ditadura militar ( 1964-1985),movimento estudantil e juvenis que lutaram e derramaram lágrimas,suor e o próprio sangue.

    Mulheres que carregavam seus filhos no colo ou seguravam pelas mãos saíram as ruas,avenidas,praças reivindicando seus direitos. No processo da constituinte de 1988,percorreram casas coletando assinaturas e pressionavam os políticos,constituintes,para terem seus direitos garantidos. Assim para todos e todas mesmo para aqueles que hoje querem suprimir,anular os direitos humanos,as conquistas garantidas na Constituição Cidadã.

     " Homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações nos termos desta constituição" ( Art 5º,I).

   Pela sua luta,perseverança, teimosia,astúcia que vocês mulheres, mesmo aquelas que defendem a redução dos direitos,criticam as lutas das mulheres. Tais conquistas não vieram pela bondade dos políticos ou governantes,mas das lutas aguerridas das mulheres que fizeram a sociedade avançar.

    Na qual hoje tem liberdade para ler, escrever,trabalhar,se pronunciar,usar ou não pilulas anticoncepcional,dirigir, pilotar, sair sozinha,forma de se vestir,escolher orientação sexual,escolher namorado, marido, viajar e conhecer o mundo, se informar, votar e ser votada.

     De frequentar escolas, universidades, ser donas de seu próprio negócio. DIREITO AO TRABALHO sem pedir  autorização do pai, irmão,marido ou de quem quer que seja. Direito ao cartão de crédito e bancário, de herança, guarda dos filhos e filhas em caso de divórcio e viuvez,praticar esportes e futebol,sem serem molestadas, censuradas ou privadas de praticar.

     O maior marco da luta pela Democracia e a redemocratização do Brasil, foi assembleia constituinte,atuação da Bancada ou Lobby do Battom, com 26 parlamentares mulheres de vários partidos e ideologias se uniram para marcar presença. Sua representação como mulheres num ambiente tão masculino, machista e conservador como é até hoje a Câmara dos Deputados.

    Elas não tiveram medo de apresentar suas pautas que era o desejo das mulheres em luta nas ruas.

         PRINCIPAIS CONQUISTAS PARA AS MULHERES NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

        " * Igualdade de todos perante a lei,sem distinção de qualquer natureza;
         * Homens e Mulheres são iguais em direitos e obrigações seja na vida civil, no trabalho e na família;
         * Ninguém pode ser levado a fazer o que não seja obrigado por lei;
         * Proibição de tortura,tratamento desumano ou degradante;
         * Inviabilidade da intimidade, da vida privada,casa;
         * Proibição de diferença de salário,admissão e função por motivo de sexo;
         * Proteção do  mercado de trabalho da mulher,mediante incentivo específicos;
         * Assistência gratuita aos filhos e dependentes desde o nascimento,até 6 anos de idade em creches e pré escolas;
         * Salário minimo,proibição da redução do salário, 13º salário,férias anuais renumeradas,licença a gestante de 120 dias,aposentadoria,integração a previdência social;
          * Saúde, Previdência e Assistência Social;
          * Direitos e deveres referentes à sociedade conjugal passam a ser exercido igualmente pelo homem e mulher;
          *É reconhecida a união estável entre homem e mulher como entidade familiar;
          * A família pode ser formada por qualquer dos pais e seus filhos:
           * O prazo do divórcio diminui para 1 ( um) ano,e em caso de separação judicial, e 2 ( dois) anos,em caso de separação de fato;
           * O Estado criará mecanismos para coibir a violência familiar.
           * No Direito de Propriedade, a mulher passa ter direito ao titulo de domínio e a concessão de uso da terra,independente de seu estado civil,tanto na área urbana e rural".
                                  ( fonte Secretaria de Educação do Paraná)
        Com o avanço nos direitos das trabalhadoras rurais como o direito a sindicalização,acesso aposentadoria,salário maternidade,auxilio doença, SUS entre outras que tem feito bem para as mulheres e famílias do campo e da sociedade.

       Criação nos municípios de conselhos paritários, como conselho municipal da mulher,na destinação de recursos públicos para fundos especiais em defesa e dignidade da mulher. Além das Delegacias de Atendimento Especializado da Mulher. Leis como Maria da Penha, Para prevenir,reprimir e combater a violência política contra a Mulher,  Lei contra o Feminicídio, Contra a Importunação Sexual a mulheres e adolescentes. Que Garante pensão as crianças e adolescentes filhos e filhas de mulheres vítimas de feminicídio.

     Lei que reconhece e regulamenta profissional e previdenciário as acompanhantes. Regulamentação da Lei de Igualdade Salarial entre homens e mulheres para diminuir as desigualdades existentes nas renumerações no ambiente corporativo. Lei que garante os Direitos das Empregadas Domésticas.
     Programas de  Saúde, como Dignidade Mestrual, Mulher viver sem violência e o acesso ao Sistema Único de Saúde.

      No dia de hoje o Supremo Tribunal Federal ( STF),  reconheceu,a mãe gestante em união estável homoafetiva tem direito a licença maternidade.
     Leis e Políticas Públicas que beneficiam todas as mulheres, desde aquelas em lutas, muitas vezes incompreendidas na família e sociedade. Que se poe com corações ardentes, pés a caminho e não fogem da raia,lutando por seus direitos,conversando,debatendo e discutindo em todo o tempo e lugar sem ter medo de ser mulher.

     Sua luta que não é reconhecida garante direitos para todas desde a trabalhadora do campo, floresta, indígena, da periferia das cidades, negra até a famosa que ganha milhões e vive dos glamour e holofotes.

     A luta das mulheres em luta tem muito que avançar,assim como a consolidação da democracia,maior participação política, na luta contra o capitalismo, patriarcado,machismo, misógenia,fundamentalismos e extremismos,racismo que coisifica corpos e territórios.

     Agradeça as feministas anonimas e as que atuam nos parlamentos municipais,estaduais e federais e luta como uma feminista por seus direitos. As mulheres em luta são aquelas que não fazem sensacionalismo com seus corpos para chamar atenção e obter lucros financeiros e políticos que abraçam o extremismo nazi-fascista.

    A Sociedade é Marielle Franco, não os facínoras que a mataram. Há ela e a todas as mulheres que lutam, sonham, teimam, ousam, agradecemos e estamos juntos na construção de uma sociedade justa, democrática, pluralista e igualitária entre mulheres e homens.

